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P A R A P E R C E P Ç Ã O    P A T O L Ó G I C A  
(A U T O P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A parapercepção patológica é a condição de desequilíbrio das sensibilida-

des parapsíquicas da conscin inexperiente, imatura, suscetível e sem autodefesa ao sofrer a condi-
ção de vitimização, de algum modo ou natureza, resultante de influências doentias de consciexes 
desequilibradas ou perturbadoras. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 
Etimologia. O elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. O vocábulo percepção procede do idioma Latim, perceptio, “compreen-
são; faculdade de perceber; ação de colher; colheita”. Apareceu no Século XVII. O termo patoló-
gico vem do idioma Grego, pathologikós, “que trata das enfermidades”. Surgiu no Século XVIII.  

Sinonimologia: 1.  Parapercepção doentia. 2.  Parapercepção nosográfica. 3.  Parapsi-
quismo patológico.    

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo parapercep-
ção: megaparapercepção; miniparapercepção; Parapercepciologia; paraperceptiva; paraper-
ceptivo.   

Neologia. As 3 expressões compostas parapercepção patológica, parapercepção patoló-
gica eventual e parapercepção patológica sistemática são neologismos técnicos da Autoparaper-
cepciologia. 

Antonimologia: 1.  Parapercepção sadia. 2.  Parapercepção homeostática. 3.  Parapsi-
quismo sadio. 4.  Parapsiquismo homeostático. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-
nimento quanto à Parafenomenologia em geral. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema:  – Parapercep-
ção é conhecimento-extra. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os patopensenes; a pato-

pensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade. 
 
Fatologia: os atributos mentais; a falta da inteligência evolutiva (IE); a ausência da inte-

ligência fenomenológica. 
 
Parafatologia: a parapercepção patológica; a não vivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a ausência da sinalética energética e parapsíquica pessoal; os parcos recursos parapsí-
quicos pessoais; a falta do monitoramento pesquisístico dos recursos parapsíquicos; a não identi-
ficação do autodiagnóstico dos recursos parapsíquicos próprios; o uso inconsciente dos recursos 
parapsíquicos; a falta do automonitoramento cosmoético constante quanto ao emprego dos dotes 
parapsíquicos; o indiscernimento na dosificação das informações extrafísicas colhidas; a igno-
rância da profilaxia dos estupros evolutivos; as mensagens parafenomênicas mal entendidas;  
o mau uso dos recursos parapsíquicos; a assim-chamada indústria da mediunidade; a ineficiência 
pessoal no emprego dos recursos parapsíquicos; os recursos parapsíquicos não aplicados à inte-
rassistencialidade; a perda dos conteúdos dos fenômenos dos extrapolacionismos parapsíquicos 
mal recebidos e incompreendidos pela conscin lúcida; o desconhecimento do emprego da 
pangrafia; a não recuperação dos cons ligados ao parapsiquismo; o fechamento dos canais 
parapsíquicos ainda não utilizados; as simulações anticosmoéticas de recursos parapsíquicos 
inexistentes; as fraudes marginais parapatológicas; as interprisões grupocármicas; a qualificação 
anticosmoética dos talentos extrafísicos pessoais. 
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III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo patológico conscin doente–consciex doente. 
Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica. 
Codigologia: o desconhecimento do código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria e a vivência da interassedialidade. 
Tecnologia: as técnicas de autodefesas parapsíquicas. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 
Efeitologia: os efeitos danosos das más intenções. 
Ciclologia: o ciclo patológico dos acidentes de percurso parapsíquicos. 
Binomiologia: o binômio (dupla) algoz-vítima. 
Interaciologia: a interação conscin malintencionada–consciex malintencionada. 
Crescendologia: o crescendo semipossessão–possessão interconsciencial.  
Trinomiologia: o trinômio conscin vítima–satélite de assediador–assediador 

extrafísico. 
Antagonismologia: o antagonismo ação cosmoética / ação anticosmoética. 
Paradoxologia: o paradoxo da jovem linda e extremamente malassistida. 
Politicologia: a parapsicocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço parapsíquico. 
Filiologia: a parapsicofilia. 
Fobiologia: a tanatofobia. 
Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 
Maniologia: as manias dos satanismos. 
Holotecologia: a parapsicoteca. 
Interdisciplinologia: a Autoparapercepciologia; a Parapatologia; a Consciencioterapia; 

a Conscienciometrologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Holomaturologia;  
a Evoluciologia; a Interassistenciologia; a Priorologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente. 
 
Masculinologia: o pré-serenão. 
 
Femininologia: a pré-serenona. 
 
Hominologia: o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens psychopathicus;  

o Homo sapiens bovinolatricus; o Homo sapiens barathrosphericus; o Homo sapiens eletrono-
ticus; o Homo sapiens obsessor; o Homo sapiens obsidiatus; o Homo sapiens fanaticus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: parapercepção patológica eventual = o surto único de semipossessão da 

conscin; parapercepção patológica sistemática = a possessão interconsciencial perduradoura por 
parte de possessor extrafísico. 

 
Culturologia: a cultura da paraperceptibilidade. 
Psicopatologia. Importa ressaltar: os fenômenos parapsíquicos, em si, a rigor, nada têm 

a ver com ocorrências psicopatológicas, pois são processos hígidos ou sadios de comunicação in-
terconsciencial mais evolutivos. Contudo, se a conscin desvia as próprias intenções de modo anti-
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cosmoético ou se desequilibra por medo, inexperiência ou imaturidade, perante o desconhecido 
para si mesma, sobrevém as patologias nas parapercepções. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

8 categorias de parapercepções patológicas no universo interassistencial evolutivo: 
1.  Acidente de percurso parapsíquico: geralmente em cadeia ou ocorrências conse-

cutivas em breve período. 
2.  Aleijamento parapsíquico: a conscin se acidenta, machuca os olhos e o frontochacra 

fica danificado; a pessoa com ablação de órgão pode alterar a difusão das energias conscienciais 
(ECs). 

3.  Contágio parapsíquico: os casos de contaminações possessivas em grupo afim de 
pessoas (convento; ambiente artístico). 

4.  Estupro parapsíquico: as semipossessões e possessões. 
5.  Falha parapsíquica: o parafenômeno passando batido sem ser detectado e analisado 

pela conscin. 
6.  Imaturidade parapsíquica: as reações frequentes dos sensitivos ectoplastas ima-

turos. 
7.  Influência parapsíquica: as heterossugestões e hetero-hipnoses com bases parafeno-

menológicas. 
8.  Pedágio parapsíquico: a conta paga pela conscin no autodesenvolvimento das para-

perceptibilidades. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a parapercepção patológica, indicados para a expansão 
das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
02.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 
03.  Arco  voltaico  craniochacral:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 
05.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 
06.  Conscin  mal  resolvida:  Parapatologia;  Nosográfico. 
07.  Desequilíbrio  mental:  Parapatologia;  Nosográfico. 
08.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 
09.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 
10.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 
 

AS  OCORRÊNCIAS  TÃO  COMUNS  DAS  PARAPERCEP-
ÇÕES  PATOLÓGICAS,  INFELIZMENTE,  AINDA  ENTRAVAM, 
COM  MÁS  INFLUÊNCIAS  DEVASTADORAS,  A  EVOLUÇÃO 

CONSCIENCIAL  PESSOAL  E  COLETIVA  POR  TODA  PARTE. 
 
Questionologia. Como convive você, leitor ou leitora, com as parapercepções patológi-

cas? Tais ocorrências ainda afetam diretamente a você na vida diária? 


